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Resumo
Este trabalho analisou o papel das exportações brasileiras e chinesas sobre a capaci-
dade de gerar crescimento econômico sustentado na lógica estruturalista-kaldoriana. 
A análise empírica consistiu em extrair, hipoteticamente, o setor externo de ambas as 
economias e, a partir disso, verifi car o conteúdo tecnológico dos setores mais impac-
tados. Para a China, os setores mais impactados foram os de alta e média intensidades 
tecnológicas. Este resultado sugere que a China endogeneizou o progresso tecnoló-
gico e alcançou um ciclo de crescimento econômico sustentado. Já para o Brasil, os 
resultados são preocupantes, afi nal os setores mais impactados foram os de baixa 
intensidade tecnológica, com baixa elasticidade-renda. Assim, a economia brasileira 
sofreria restrição do balanço de pagamentos no longo prazo e entraria em um ciclo 
vicioso, inviabilizando o crescimento econômico sustentado do País.
Classifi cação JEL: C67, F43, O30.
Palavras-chave: conteúdo tecnológico das exportações, crescimento econômico, 
análise estruturalista-kaldoriana, modelo de insumo-produto, extração hipotética.
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Abstract
This paper examined the role of the Brazilian and Chinese exports on the capacity 
to generate economic growth sustained following the Kaldorian-structuralist logic. 
The empirical analysis consisted in extracting, hypothetically, the external sector 
of both economies and, from this, to verify the technological content of the most 
impacted sectors. For China, the most impacted productive sectors were the sectors 
of high and medium technological intensities. This result suggests that the Chinese 
economy endogenized technological progress and achieved a cycle of economic 
growth sustained. For the Brazilian economy, the results are worrisome, since the 
sectors of low technological intensity, with low-income elasticity, were the most 
impacted. Thus, the Brazilian economy could suffer from a restriction of the bal-
ance of payments in the long run and could enter into a vicious cycle, making the 
sustained economic growth of the country unfeasible.
JEL Code: C67, F43, O30.
Keywords: Technological Content of Exports, Economic Growth, Input-Output 
Model, Hypothetical Extraction.
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INTRODUÇÃO
Recentemente, países emergentes como o Brasil e a China, em função do 
tamanho geográfi co, população, nível de produto e mercado interno, têm despertado 
o interesse dos pesquisadores no sentido de entender os condicionantes do atual 
desempenho econômico (Vieira e Veríssimo, 2009). No início dos anos de 1990 
estas duas economias passaram a ser importantes players no comércio mundial e 
na atração de fl uxos de investimentos. Em 1995, a China ocupava a nona posição 
nas exportações mundiais enquanto o Brasil não fi gurava entre as economias mais 
dinâmicas em relação à exportação. Na década seguinte, em 2005, a economia chi-
nesa passou a ser a terceira na classifi cação das exportações mundiais. Já o Brasil 
passou a ocupar a vigésima terceira posição no ranking das exportações mundiais 
levando à reversão do défi cit da balança comercial apresentado nos anos de 1990 
(WTO, 2006). Neste mesmo período, a média do investimento direto estrangeiro 
(IDE) em relação ao PIB situou-se em 4% para a China, ao passo que no Brasil 
estes infl uxos de capital foram, em média, 2,85% do PIB (World Bank, 2018).
O desempenho da balança comercial e a grande entrada de IDEs em ambas 
as economias no período compreendido de 1995 a 2005 resultou em boa perfor-
mance de seus respectivos balanços de pagamentos (BP). Apesar da melhora do BP, 
existem diferenças consideráveis no desempenho econômico de tais países, visto 
que a China tem apresentado acentuadas taxas de crescimento econômico quando 
comparadas ao Brasil no período pós-década de 1990. 
No caso específi co da economia brasileira, o aprofundamento da abertura 
comercial na década de 1990 tinha como objetivo reduzir a estrutura de proteção 
industrial, eliminar barreiras não tarifárias, modernizar as instituições, mecanis-
mos e instrumentos de política industrial e comercial (Nassif, 2000). A abertura 
comercial levou a indústria nacional à competição com produtos importados e, ao 
mesmo tempo, impôs grandes desafi os à incipiente e protegida estrutura produtiva 
nacional. Com a consequente necessidade de redução de custos de produção e 
aumento de produtividade, vários setores passaram por processos de privatização, 
desverticalização e terceirização. 
Neste intuito, a estratégia adotada pelo setor produtivo nacional consistiu 
em importar máquinas, equipamentos e sistemas visando aumentar a absorção e 
difusão da tecnologia na estrutura produtiva brasileira (Araújo, 2012). Tal estraté-
gia culminou em contração de capacidade instalada, redução dos gastos em P&D, 
aumento das importações de tecnologia e eliminação de postos de trabalho vincula-
dos à área técnico-científi ca (Kupfer, 1998). Assim, Kupfer (ibid.) conclui que não 
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houve esforço por parte da indústria brasileira em desenvolver novas tecnologias 
internamente, evidenciando fragilidades do sistema industrial brasileiro. 
Como uma nova tentativa de fomentar o setor industrial brasileiro, a Polí-
tica Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE) foi lançada em 2004 
com vistas ao aumento de produtividade e competitividade da estrutura produtiva 
nacional. A PITCE focava em quatro eixos: (i) inovação e desenvolvimento tec-
nológico; (ii) inserção externa via aumento das exportações de alta tecnologia; 
(iii) modernização industrial e ambiente institucional e (iv) aumento da capaci-
dade produtiva (Coronel et al., 2014). Apesar de sua formulação adequada, a falta 
de articulação e coordenação inviabilizou a obtenção dos resultados pretendidos. 
Ademais, a proposição de ações mais horizontais que setoriais, a pouca ênfase 
nos instrumentos fi scais e, principalmente, a conjuntura econômica desfavorável 
ao lançamento de uma política industrial retiraram boa parte da efi cácia das ações 
implantadas (Suzigan e Furtado, 2006).
Quanto à China, a política preferencial para atração de capital externo, ini-
ciada em 1978 e intensifi cada a partir de 1992, tinha como objetivo a atração de 
empresas transnacionais. Uma vez instaladas em território chinês, as transnacio-
nais deveriam associar-se às empresas locais, condicionadas a compromissos de 
transferência de tecnologia ou de abertura de centros de P&D no país e aumento do 
desempenho exportador (formação de joint ventures) (Delgado, 2015). O governo 
chinês incentivou a instalação das joint ventures nas Zonas Econômicas Especiais 
(ZEEs)1, áreas com infraestrutura de energia e transporte e abundância de mão de 
obra. Aliado à política cambial de forte desvalorização real do renminbi, houve 
aumento do fl uxo de IDEs e consequente formação de clusters industriais, princi-
palmente de indústrias mais intensivas em conhecimento e tecnologia. Medidas de 
liberalização do comércio exterior chinês foram aceleradas ao fi nal desta mesma 
década com vistas ao ingresso chinês na Organização Mundial do Comércio, efe-
tivada em dezembro de 2001, o que aumentou a inserção chinesa no comércio 
internacional (Nonnenberg, 2010). 
Dados os esforços governamentais do Brasil e da China2 para a constru-
ção de uma nova perspectiva de crescimento econômico interno aliado ao cresci-
1 As ZEEs criadas no litoral pelo governo chinês em 1980 e estendidas para o interior a partir da 
década de 1990.
2 A descrição das políticas de fomento à estrutura produtiva do Brasil e da China se ateve ao período 
proposto pela análise empírica – 1995-2005. Informações sobre políticas industriais recentes no 
Brasil e na China, consultar: Delgado et al. (2011); Araújo (2012); Coronel et al. (2014); Masiero e 
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mento econômico mundial, criaram-se condições para uma mudança nos fl uxos de 
comércio desses países. De acordo com os dados do Banco Mundial3, no período 
compreendido entre os anos de 1995 a 2005, as exportações brasileiras aumen-
taram 155%, passando de US$ 46.506 milhões para US$ 118.529 milhões. Este 
desempenho favorável das exportações brasileiras reverteu o resultado comercial 
defi citário de US$ 7.631 milhões em 1995 para um superávit na balança comercial 
de US$ 40.901 milhões em 2005. Quanto à China, as exportações cresceram 402% 
no mesmo período (de US$ 148.780 milhões em 1995 para US$ 761.953 milhões 
em 2005). Este resultado culminou em expressivo aumento da participação da 
China nas exportações mundiais, saltando de 2,88% em 1995 para 7,55% em 2005. 
Diante do considerável crescimento das exportações do Brasil e da China, 
torna-se importante verifi car se esse aumento da demanda externa possui a capa-
cidade de propiciar o crescimento econômico sustentado nas referidas economias. 
Kaldor (1966, 1970) mostra que um rápido crescimento das exportações e da pro-
dução de produtos de média e alta tecnologias, de alta elasticidade-renda, capazes 
é capaz de fomentar um círculo virtuoso de crescimento no qual a expansão do pro-
duto gera expansão da produtividade (devido aos ganhos de escala) e esta, ao tornar 
o setor exportador mais competitivo, possibilita sua expansão. De acordo com o 
autor, a especialização da exportação em produtos baseados em recursos naturais 
não levaria ao desenvolvimento econômico por não se tratarem de bens intensivos 
em tecnologia e possuírem baixa elasticidade-renda e poucos encadeamentos intra e 
intersetoriais (Mccombie e Thirlwall, 1994). Em resumo, para Kaldor (1966, 1970), 
o conteúdo tecnológico dos bens presentes nas pautas de exportação e importação 
é fundamental para a viabilização do crescimento econômico sustentado.
Nesse contexto, a expansão das exportações e, em particular, dos setores de 
alta e média intensidades tecnológicas, possui um efeito multiplicador por toda a 
economia, gerando emprego e renda, além de estimular inversões sendo, portanto, 
fundamental para explicar o crescimento econômico. De outra forma, a expansão 
das exportações seria capaz de gerar renda nos próprios setores exportadores além 
de ter efeitos indiretos sobre a cadeia produtiva dos demais setores produtivos 
da economia. Ademais, as exportações seriam capazes de gerar renda adicional 
destinada ao consumo, retroalimentando a produção nacional de maneira que a 
economia entrasse em um círculo virtuoso de crescimento econômico.
Coelho (2014); Delgado (2015); Silva (2017) e outros.
3  Os dados podem ser consultados em: http://data.worldbank.org/topic/trade.
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Diante do exposto, este trabalho possui como objetivo analisar se o aumento 
das exportações brasileiras e chinesas no período de 1995 a 2005 possui capacidade 
de gerar crescimento econômico sustentado na lógica estruturalista-kaldoriana. Para 
alcançar o objetivo proposto, será utilizado um modelo de insumo-produto fechado 
para o setor externo (exportações e importações). O papel das exportações será 
verifi cado por meio do multiplicador simples de produção, índices de interligação 
e setores chave e pelo método de extração hipotético. A metodologia de insumo-
-produto possui aderência à análise estruturalista-kaldoriana, visto que permite 
verifi car os encadeamentos e a importância do setor externo para os demais setores 
produtivos da economia. Como base de dados, serão utilizadas as matrizes de insu-
mo-produto disponibilizadas pela OCDE com tecnologia setor x setor para os anos 
de 1995 e 2005 compatibilizada com base na taxonomia proposta por Lall (2000). 
Além desta seção introdutória, o presente trabalho está estruturado como 
segue. A segunda seção descreve a importância do conteúdo tecnológico das expor-
tações para o crescimento econômico. A terceira seção descreve a metodologia e a 
base de dados utilizadas. Já na quarta seção, são discutidos os resultados e, por fi m, 
as considerações fi nais do estudo são empreendidas na quinta seção.
I. O PAPEL DO CONTEÚDO TECNOLÓGICO DAS EXPORTAÇÕES PARA 
O CRESCIMENTO ECONÔMICO
Kaldor (1966; 1970), com o objetivo de explicar os diferentes níveis de 
produto existentes entre os países, desenvolveu o modelo crescimento que fi cou 
conhecido na literatura como modelo de crescimento kaldoriano. Uma das mais 
importantes conclusões do modelo kaldoriano é que as exportações, em particular 
as de produtos com alta elasticidade-renda, desempenham papel crucial no dina-
mismo das economias no longo prazo.
Na perspectiva kaldoriana, uma inserção externa dinamizadora mediante 
vantagens comparativas resultaria de um conjunto de medidas deliberadas pelo 
Estado para promover ações econômicas de caráter coletivo, expressos através 
de relações estabelecidas dentro de cadeias produtivas e em redes de empresas 
que favoreçam a criação ou a incorporação de novos paradigmas tecnológicos aos 
setores industriais. Dessa forma, a abordagem kaldoriana é, necessariamente, setor-
-específi ca e destaca o papel da indústria como elemento-chave em um processo 
de crescimento equilibrado. O setor industrial operaria com retornos crescentes de 
escala e seria capaz de induzir o ritmo da atividade econômica e crescimento da 
produtividade na estrutura produtiva como um todo (Pasinetti, 1983). 
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Argumentos em defesa da importância da indústria para o crescimento eco-
nômico podem ser sintetizados no que a literatura convencionou chamar de “leis 
de Kaldor” (Kaldor, 1966; 1970). Estas leis apresentam os atributos inerentes à 
indústria de transformação que lhes conferem maior relevância para alavancar o 
crescimento dos demais setores produtivos e para disseminar ganhos de produti-
vidade por toda a economia. De acordo com Kaldor (1966; 1970), as referidas leis 
podem ser defi nidas do seguinte modo:
i) O crescimento da indústria e o crescimento do produto agregado apresentam 
relação positiva, sendo que os setores industriais mais dinâmicos e difusores 
de inovações seriam os propulsores do crescimento;
ii) Existe uma relação positiva entre o produto industrial e o crescimento da 
produtividade industrial. Essa lei, conhecida na literatura como lei de Kal-
dor-Verdoorn, postula que o aumento da produção, induzido pelo aumento 
da demanda, leva às economias de escala e, por conseguinte, à elevação da 
produtividade industrial nos quais esses ganhos de produtividade devem se 
refl etir em aumento na competitividade da economia;
iii) Elevações na taxa de crescimento das exportações geram maior crescimento 
do produto e,
iv) No longo prazo, o crescimento da economia não seria restrito pela oferta, 
mas pela demanda. Nesse contexto, a principal restrição de demanda ao 
crescimento do produto de uma economia aberta seria o balanço de paga-
mentos.
A terceira e a quarta leis de Kaldor (1970) estão inter-relacionadas e foram 
formalizadas por Dixon e Thirlwall (1975) e Thirlwall (1979). A terceira lei indica 
que a demanda tem um papel central na explicação dos diferenciais de taxas de 
crescimento entre as economias, com ênfase na evolução das exportações como o 
principal componente da demanda fi nal. Já a quarta lei postula que o crescimento 
pode ser inibido por restrições no balanço de pagamentos e, portanto, a sustentabi-
lidade do crescimento depende da capacidade do país em manter a competitividade 
de suas exportações (Thirlwall, 1979; 1997; 2001). 
Os estudos de Dixon e Thirlwall (1975), Thirlwall (1979) e Thirlwall (1983) 
concluem que as taxas de crescimento do produto e da produtividade da indús-
tria são determinadas pela razão entre a taxa de crescimento das exportações e a 
elasticidade-renda da demanda por importações. Essa conclusão é denominada 
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Lei de Thirlwall (Thirlwall, 1983). Nesse contexto, McCombie e Thirlwall (1994) 
destacam o desempenho do comércio exterior, particularmente das exportações, 
como crucial para o crescimento econômico sustentado livre de constrangimentos 
externos. Assim, o crescimento econômico sustentado do produto se daria por meio 
do equilíbrio no balanço de pagamentos.
Portanto, as exportações desempenhariam papel especial nos argumentos 
de Kaldor que permitem descrever o crescimento como um processo de causação 
circular cumulativo (Oliveira, 2011). Na visão de Kaldor e Thirlwall, o efeito das 
exportações sobre o crescimento do produto depende da estrutura produtiva de 
cada país. Segundo Kaldor e Mirrlees (1962), a introdução de máquinas e equipa-
mentos mais intensivos em tecnologia é fundamental para determinar o ritmo de 
crescimento econômico. 
Para McCombie e Roberts (2002), um aumento na taxa de crescimento das 
exportações possui dois efeitos sobre a renda: i) elevar a taxa de crescimento da 
renda através do multiplicador de comércio exterior de Harrod; ii) fl exibiliza a res-
trição imposta pela condição de equilíbrio no balanço de pagamentos, permitindo 
o crescimento de outros componentes autônomos da demanda. A soma destes dois 
efeitos faz com que o super-multiplicador de Hicks aja na economia. 
Por outro lado, se a economia não atingiu um nível de industrialização capaz 
de auferir os benefícios da causalidade cumulativa, os gestores de política econô-
mica deveriam incentivar mudanças estruturais para alcançar tal padrão (Lamonica 
e Feijó, 2011). Assim, pressupõe-se que os estímulos da demanda sejam fortes 
o sufi ciente para, além de permitir os ganhos de escala pelo uso do estoque de 
capital existente, promoverem também a ampliação deste estoque com aquisição 
de máquinas e equipamentos mais modernos que, por defi nição, endogeinizam o 
progresso técnico (Feijó et al., 2013). Este progresso técnico ocorreria no sentido 
de aumentar a participação de setores mais intensivos em tecnologia, permitindo 
ganhos de competitividade não-preço, o que contribuiria para a diversifi cação na 
pauta de exportação da economia. Entretanto, a aquisição de máquinas e equipa-
mentos deve levar em consideração a ressalva feita por Thirlwall e Hussain (1982). 
Para os autores, o nível de exportação deve ser o sufi ciente para cobrir as despesas 
adicionais com importações, pois caso isto não ocorresse, a economia teria uma 
restrição externa ao crescimento dada pela entrada de capitais e tornaria a economia 
vulnerável a choques externos.
Diante do exposto, é possível afi rmar que os setores de alta e média intensi-
dade tecnológica atuariam como indutores do crescimento, segundo a lógica kaldo-
Estudios económicos N° 72, Enero-Junio 2019. 31-61 39
ANÁLISE DAS EXPORTAÇÕES NA LÓGICA ESTRUTURALISTA-KALDORIANA: ...
riana, por possuírem maior elasticidade-renda das exportações e, ainda, por serem 
os setores mais dinâmicos e difusores de inovações. Entretanto, conforme obser-
vado por Oliveira et al. (2006) e Jayme Jr e Resende (2009), a construção teórica 
kaldoriana argumenta implicitamente a importância do conteúdo tecnológico das 
exportações, dos processos de inovação e difusão tecnológica para o crescimento 
econômico. O progresso técnico e sua difusão em uma economia se verifi cam 
no contexto do desenvolvimento de um sistema nacional de inovação (SNI). O 
conceito de SNI corresponde a uma construção institucional que impulsiona o 
progresso tecnológico em economias capitalistas complexas, seja produto de uma 
ação planejada e consciente, seja de um somatório de decisões não planejadas e 
desarticuladas (Freeman, 1988; Nelson, 1993; Albuquerque, 1996).
Evidencia-se, portanto, que o desenvolvimento de um SNI possibilita maior 
sofi sticação tecnológica à estrutura produtiva, o que se refl ete em mudanças nas 
elasticidades-renda do comércio (maior elasticidade-renda da demanda por expor-
tações e menor elasticidade-renda da demanda por importações) e, por conseguinte, 
na ruptura da restrição externa ao crescimento econômico sustentado (Missio e 
Jayme Jr, 2013). Nesse sentido, a ruptura da restrição externa no longo prazo, 
via aumento das exportações, seria alcançada por meio de um SNI desenvolvido 
que possui uma maior diversifi cação da base produtiva nacional (implicando em 
melhorias na competitividade não-preço) com impacto direto sobre as relações 
comerciais, uma vez que favorece a exportação de bens mais sofi sticados tecnolo-
gicamente – de alta elasticidade-renda – e a importação de bens mais básicos – de 
baixa elasticidade-renda. 
Os setores que atuam em segmentos de fronteira tecnológica, ou próximos 
a ela, viabilizariam o aumento do valor das suas exportações em decorrência de 
pelo menos três motivos, a saber: i) sua estrutura monopolizada ou oligopolizada; 
ii) alcançam os mercados externos dinâmicos (demanda externa crescente); e, 
iii) apresentam reduzida vulnerabilidade em relação ao grau de proteção comer-
cial adotado pelos países. Dessa forma, quanto mais desenvolvido for o SNI, mais 
ampliada seria a estrutura produtiva e, assim, maiores seriam as “oportunidades 
tecnológicas” presentes nessa economia, e mais diversifi cada a pauta de expor-
tações, favorecendo o aumento do valor da mesma por meio do seguinte: (i) da 
conquista de novos mercados; (ii) da estabilidade do crescimento do valor expor-
tado; e (iii) do aumento da própria elasticidade-renda da demanda por exportações 
(Resende e Torres, 2008; Jayme Jr e Resende, 2009). 
No longo prazo, o efeito sobre a economia seria a ruptura da restrição 
externa (balanço de pagamentos) ao crescimento confi gurando um círculo virtuoso, 
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visto que ocorre a imbricação entre o progresso técnico, o padrão de comércio e 
o crescimento econômico conforme argumento kaldoriano. Nesse sentido, se do 
ponto de vista macroeconômico são os superávits comerciais que contam para 
o crescimento sustentado no longo prazo, do ponto de vista microeconômico é 
a intensidade tecnológica dos produtos comercializados que sustenta o resultado 
comercial positivo no longo prazo (Jayme Jr e Resende, 2009). 
Diante da importância de um SNI maduro para o conteúdo tecnológico das 
exportações, Patel e Pavitt (1994) argumentam que deveria ser adotada uma estra-
tégia de longo prazo (dinâmica) para a formação do SNI, onde os investimentos 
tecnológicos receberiam um tratamento privilegiado na economia nacional levando 
em consideração os seus efeitos benéfi cos, tais como os processos de aprendizado 
tecnológico, organizacional e mercadológico.
Por outro lado, a formação de um SNI incipiente pode ser devida à adoção 
de uma estratégia curto-prazista (míope) na qual os investimentos tecnológicos 
seriam equiparados a quaisquer outros tipos de investimento (Patel e Pavitt, 1994). 
Nesse caso, um SNI incompleto poderia gerar uma balança comercial defi citá-
ria, haja visto que seria pautada por importações de maior conteúdo tecnológico 
(elasticidade-renda alta) e exportações de baixo teor tecnológico, essencialmente 
commodities (baixa elasticidade-renda) o que, no longo prazo, resultaria em res-
trição do balanço de pagamentos ao crescimento. Além disso, o país estaria mais 
exposto ao problema da deterioração dos termos de troca, tornando-se vulnerável a 
mudanças no cenário externo, perpetuando, por conseguinte, o subdesenvolvimento 
de sua economia (Prebisch, 1950; Singer, 1950). Nessa mesma perspectiva, Kaldor 
(1966) argumenta que tais círculos viciosos de crescimento surgiriam devido à 
incapacidade de se obter rendimentos de escala dinâmicos e efeito multiplicador 
do comércio que inibem a ampliação da demanda por exportações e da produção 
no longo prazo.
II. ASPECTOS METODOLÓGICOS E BASE DE DADOS
II.1. Modelo fechado de insumo-produto e o multiplicador simples de produção, 
índices de interligação e setores chave
A estrutura analítica matricial do modelo de insumo-produto, desenvol-
vida por Leontief (1941), fornece a descrição completa das interdependências ou 
interações (sobre a ótica de compra e venda) dos setores produtivos em um deter-
minado tempo e localidade (nação, região, estado) (Miller e Blair, 2009). Esse 
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modelo parte da hipótese de equilíbrio na qual a quantidade demandada é idêntica 
à quantidade produzida de bens e serviços. Ademais, esse modelo detém limita-
ções, como: (i) coefi ciente tecnológico constante, (ii) retornos constantes de escala, 
(iii) demanda fi nal defi nida exogenamente e (iv) preços rígidos.
Os fl uxos intersetoriais de bens e serviços de uma economia com n seto-
res, determinados por fatores tecnológicos e econômicos, podem ser representados 
matricialmente da seguinte forma (Leontief, 1965):
X = A * X + Y  (1)
Onde X = vetor (Nx1) do valor bruto da produção; Y = vetor (Nx1) de 
demanda fi nal setorial; A = matriz (NxN) de coefi cientes técnicos de produção4;
A construção da matriz A é feita a partir da relação fi xa entre a produção 
de um setor e os seus insumos (zij/xj), isto é, os coefi cientes técnicos (aij). Onde 
zij = fl uxo de insumos intermediários do setor i para o setor j e xj = valor bruto da 
produção do setor j;
Rearranjando a equação (1) em função de Y (demanda fi nal), chega-se a: 
X = BY (2)
Em que B = (I – A)–1 é uma matriz (NxN) conhecida como matriz inversa de 
Leontief ou matriz de coefi cientes diretos e indiretos. I é uma matriz identidade (NxN).
No modelo, com o vetor de demanda fi nal setorial conhecido e fi xo, pode-
-se determinar o vetor de produção total setorial por meio da equação matricial 
chave do modelo de insumo-produto regional. Esta equação chave do modelo de 
insumo-produto básico de Leontief é classifi cada como de tecnologia baseada na 
indústria e com enfoque setor x setor. Neste trabalho, os setores da economia estão 
agregados em seis setores produtivos, a saber: i) setores de alta intensidade tecno-
lógica; ii) setores de média intensidade tecnológica; iii) setores de baixa intensidade 
tecnológica; iv) setores intensivos em trabalho e recursos naturais; v) commodities 
e vi) setores baseados em serviços. Cabe ressaltar que os seis setores produtivos uti-
lizados na análise empírica serão detalhados de forma pormenorizada na seção 3.3. 
4 A matriz A também é conhecida como matriz de coefi cientes diretos.
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De modo a fechar o modelo descrito na Equação (2) para o setor externo 
(exportações e importações), deve-se criar uma nova coluna e uma nova linha no 
consumo intermediário. A nova coluna é composta pelo vetor de exportações (E), 
extraída do vetor de demanda fi nal (Y), enquanto a linha adicional contempla o 
vetor de importações setoriais (M), extraída da matriz de insumos primários. Dessa 
forma, a matriz B passa a ter a dimensão 7x7 e as exportações e as importações tor-
nam-se endógenas ao modelo, uma vez que passam a ser componentes do consumo 
intermediário. Dessa forma, a equação-chave do modelo passa a ser: 
X f = B f Y f  (3)
Onde: X f denota o VBP dos seis setores da economia adicionado do “setor” 
externo (exportações e importações); B f denota a matriz de coefi cientes diretos, 
indiretos e induzidos dos seis setores da economia mais o “setor” externo e Y f é o 
vetor de demanda fi nal deduzido o vetor das exportações (E). Vale ressaltar que, 
após implementado o fechamento do modelo (Equação 3), os cálculos para a obten-
ção da equação-chave do modelo de insumo-produto fechado para o setor externo 
podem ser facilmente realizados de maneira análoga ao anteriormente demonstrado. 
A partir da Equação (3) é possível empregar a análise dos multiplicado-
res básicos de insumo-produto. Os multiplicadores complementam a análise da 
importância de determinado setor na economia, pois permitem avaliar os impactos 
resultantes de choques exógenos sobre determinado sistema econômico (Rodrigues 
et al., 2007). Os multiplicadores mais utilizados são aqueles que simulam e estimam 
os efeitos de uma mudança exógena na demanda fi nal.
O multiplicador de produção para cada setor é a soma da sua respectiva 
coluna na matriz inversa de Leontief (B f  ). Ele corresponde a uma variação direta, 
indireta e induzida da produção total da economia de todos os setores e regiões 
decorrente da variação exógena de uma unidade monetária da demanda fi nal de 
determinado setor de uma região (Miller e Blair, 2009). Assim, o multiplicador do 
produto para o setor j é defi nido como o valor total da produção adicional em todos 
os setores da economia, que é necessário para satisfazer a uma unidade monetária 
adicional da demanda fi nal do produto do setor j. Em termos formais, o multipli-
cador de produção simples para o setor j, Oj, será dado por:



7
1i
f
ijj bO
 
(4)
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onde: j é um determinado setor da economia; bfij representa os elementos da 
matriz inversa de Leontief para o modelo fechado para o setor externo. 
A ideia de dependência setorial, encadeamentos setoriais e interdependência 
regional são tratadas pela literatura de insumo-produto de várias formas. Rasmus-
sen (1952) e Hirschman (1958) utilizam os índices de ligação para trás e para frente 
para estabelecer os setores que teriam o maior poder de encadeamento dentro da 
economia. Os linkages para trás (poder de dispersão) – Uj – determinam o quanto 
um setor demanda dos demais setores da economia e os linkages para frente (sen-
sibilidade da dispersão) – Ui – determinam o quanto este setor é demandado pelos 
demais setores da economia.
Para o cálculo dos efeitos de encadeamento para trás e para frente, deve-se 
utilizar a matriz inversa de Leontief fechada para o setor externo – B f = (I – A f)–1 – 
de forma que os índices são computados da seguinte forma:
Índice de ligação para trás:
*
7
.
B
b
U
j
j   (5)
onde: Bij – cada elemento da matriz B f, sendo i as linhas e j as colunas; 
jb.  – soma das colunas de B f;  – corresponde à soma total da matriz B f; 7
. jb é o 
valor médio dos elementos na linha i e, *B – valor médio de todos os elementos 
de B f, ou seja, 
2
* .
n
bB    (6)
O índice de ligação para frente é formalizado como segue:
*
7
.
B
b
U
i
i 
  (7)
onde: .ib – soma das linhas de B f; 7.ib corresponde ao valor médio dos 
elementos na coluna j.
O índice de ligação para trás ( jU ) determina o quanto um setor compra 
dos demais setores da economia. Se este índice for superior à unidade, isto signi-
fi ca que, quando há uma variação na demanda fi nal do setor j, o mesmo gera uma 
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compra de insumos acima da média na economia, revelando fortes encadeamentos 
para trás no sistema produtivo. 
Já o índice de ligação para frente ( iU ) descreve o quanto o setor i vende 
para o restante da economia. Se 1iU , signifi ca dizer que a produção do setor 
i aumenta acima da média na economia decorrente de uma variação na demanda 
fi nal. Tal fato aponta que os demais setores da economia possuem uma dependência 
acima da média da produção do setor i, uma vez que o setor i se destaca como forte 
fornecedor de insumos (encadeamentos para frente) para a economia da região. 
Se um determinado setor apresentar valores de jU e iU  superiores à uni-
dade, isto signifi ca que ele é considerado setor-chave na economia de uma deter-
minada região, visto que provoca um efeito de encadeamento de compra e venda 
acima da média.
II.2. Método de Extração Hipotética
O método de extração hipotética proposto por Dietzenbacher et al. (1993) 
aplicado à matriz de insumo-produto busca identifi car setores estrategicamente 
importantes para o desenvolvimento econômico complementando a análise de 
interligação para frente, para trás e setores-chave proposta por Hirschman (1958). 
Visto que um choque em um setor, considerado estratégico na economia, possui 
um poder de infl uenciar a produção de outros setores produtivos, a detecção destes 
setores é importante em termos de formulação de política econômica.
A ideia do método de extração consiste, portanto, na extração hipotética e/
ou imaginária de um determinado setor da estrutura de insumo-produto. O objetivo 
deste método é quantifi car quanto da produção total de uma economia de n seto-
res reduziria se um setor específi co, dito j-ésimo setor, fosse removido da econo-
mia. No presente trabalho, isto foi modelado em um contexto de insumo-produto 
fechado atribuindo zero à linha e à coluna j da matriz A f, sendo j o setor externo5. 
Utilizando A– f ( j) para denotar a matriz sem o setor j de dimensão (n-1)x(n-1) e con-
siderando que Y–f (  j) corresponde ao vetor de demanda fi nal deduzido o setor externo, 
a equação chave do modelo de insumo-produto passa a ser:
A fI ¯1= (j)( (   (8)
5 Uma forma alternativa de extrair hipoteticamente um setor é eliminar a linha e a coluna do j-ésimo 
setor na matriz de coefi cientes técnicos – A (Miller e Blair, 2009, p. 563).
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Uma medida agregada da perda da economia (redução do VBP) caso o setor 
j seja extraído, pode ser defi nida como a diferença entre o VBP considerando o 
setor externo (equação 10) e o VBP após a extração do referido setor (Equação 8). 
Em termos formais:
  (9)
Onde i’ é um vetor coluna transposto de dimensão 1x7.
 Tj pode ser interpretado como uma medida dos linkages totais do setor 
externo (j), afi nal a Equação (9) calcula o efeito total da extração do setor externo 
demonstrando a sua importância para a economia como um todo. Vale apontar que 
quanto maior o valor de Tj, maior a interdependência do setor externo com os seto-
res produtivos da economia analisada, logo, maior a importância do setor externo 
para o dinamismo do crescimento da referida economia.
A Equação (9) pode ser dividida pelo VBP original (i′ x f) e multiplicada por 
100 de modo a fornecer uma medida agregada da perda da economia em termos 
percentuais:
Tj = 100
i' X  f ¯ i' 
i' X  f
 (10)
Uma forma alternativa de calcular a importância do setor externo para os 
demais setores da economia como um todo pode ser computada da seguinte forma:
Tj
(A) = ¯ i' i' X  
f 
¯  xJ  (11)
Onde xj se refere ao VBP do setor externo. 
Analogamente à Equação (10), pode-se calcular a perda agregada percentual 
da seguinte maneira:
100
i' X  f
Tj
(A) = 
¯ i' i' X 
 f ¯  xJ  (12)
A abordagem de extração hipotética também é capaz de mensurar separa-
damente os linkages para frente e para trás do setor extraído. O cômputo desses 
linkages é importante para verifi car a dependência em termos de compra e venda 
dos demais setores da economia no contexto hipotético de inexistência do setor 
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externo. Pelo fato de o presente trabalho pretender analisar a hipótese kaldoriana, 
serão computados somente os linkages para trás, afi nal estes conseguem verifi car 
a dependência dos setores dessas economias em relação à exportação. Em outros 
termos, os linkages para trás são capazes de verifi car se a produção das economias 
brasileira e chinesa voltada para o setor externo está concentrada nos setores de 
maior intensidade tecnológica.
Visando calcular o poder de dispersão ou arrasto das exportações para as 
economias brasileira e chinesa (dependência pela ótica das compras), deve-se assu-
mir que a coluna do setor externo na matriz de coefi cientes técnicos ( 
   
) seja 
igual a zero. Posto de outra forma, de modo a verifi car a importância da interde-
pendência do setor externo com os demais setores da economia, pressupõe-se, de 
maneira hipotética, que o setor externo não compra insumos de quaisquer setores 
produtivos, isto é, que não existem linkages para trás do setor externo. 
Após assumir que  = 0, a nova matriz de coefi cientes técnicos passa a 
ser denotada por . A partir de então a Equação chave do modelo de insumo-produto 
toma a seguinte forma:
A f Y fI ¯1=(cj) ( cj)( (  (13)
A medida agregada da importância das exportações para a economia como 
um todo, ou seja, a dependência para trás do setor externo, pode ser calculada por 
meio da diferença do VBP original e o VBP desconsiderando os linkages para trás 
do setor externo. Formalmente:
 (14)
Além do cálculo de uma medida agregada da importância das exportações 
para o dinamismo da economia, é interessante, para o propósito do presente traba-
lho, mensurar a dependência para trás do setor externo sobre cada um dos demais 
setores da economia. Essa medida pode ser mensurada como segue:
(cj)  (15)
Por intermédio da equação (15) é possível verifi car quais setores são mais 
dependentes das exportações para a dinâmica do seu crescimento. 
Uma medida por unidade de produto pode ser computada por meio de uma 
normalização da seguinte forma:
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BL ij =
x  fi
 
¯ x  
f
(cj)
 
i
x j  (16)
Em síntese, se os setores mais afetados pela extração do setor externo forem 
os setores de alta e média intensidade tecnológica, esta economia terá um círculo 
virtuoso e sustentado de crescimento econômico de acordo com a lógica estrutura-
lista-kaldoriana. Do contrário, se os impactos mais expressivos forem concentrados 
nos setores de baixa intensidade tecnológica, intensivos em trabalho e recursos 
naturais e commodities, a economia analisada estaria predestinada a manter o seu 
subdesenvolvimento.
II.3. Base de dados
Este trabalho utiliza como base de dados as matrizes de insumo-produto 
(MIP) regional do Brasil e da China, para os anos de 1995 e 2005, disponibiliza-
das pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 
As MIPs da OCDE estão dispostas com uma agregação de 48 setores produtivos 
com tecnologia setor x setor, sendo 3 setores primários, 22 setores industriais e 23 
setores de serviços. Em consonância com o Sistema de Contas Nacionais de 2008 
(SNA2008), as transações nestas MIPs são mensuradas a preços básicos. A clas-
sifi cação setorial das MIPs da OCDE é baseada na classifi cação internacional de 
atividades econômicas (ISIC)6. Conforme apontado por Yamano e Ahmad (2006, 
p. 11), as MIPs de 1995, baseadas na versão anterior do sistema ISIC Revisão 2, 
são amplamente comparáveis às MIPs de 2005, baseadas na ISIC Revisão 3, ao 
nível setorial apresentado.
Visando verifi car a importância do conteúdo tecnológico dos setores pro-
dutivos das economias brasileira e chinesa no que tange às exportações, uma 
compatibilização dos setores das MIPs em relação ao conteúdo tecnológico foi 
realizada estendendo a taxonomia proposta por Lall (2000) para todos os setores 
da economia7. Dessa forma, as MIPs com 48 setores, disponibilizadas pela OCDE, 
foram agregadas de modo que as MIPs compatibilizadas passam a ter 6 setores 
produtivos, a saber: i) setores de alta intensidade tecnológica que consideram os 
6 ISIC é o acrônimo de International Standard Industrial Classifi cation.
7 Para se adequar à formatação exigida, maiores detalhes sobre a agregação dos setores das MIPs 
disponibilizadas pela OCDE baseadas na taxonomia de Lall (2000) não puderam ser apresentadas. 
Os autores informam que a compatibilização bem como as matrizes compatibilizadas poderão ser 
disponibilizadas mediante solicitação.
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setores demandantes de mão-de-obra mais qualifi cada e exigem maior intensidade 
de tecnologia, escala e capital, tais como produtos eletrônicos, farmacêuticos e de 
informática; ii) setores de média intensidade tecnológica abrangendo os eletrodo-
mésticos e automóveis, entre outros; iii) setores de baixa intensidade tecnológica 
que contemplam itens de ferro e aço, produtos de metal e suas obras; iv) setores 
intensivos em trabalho e recursos naturais, tais como têxteis, vestuário e calçados; 
v) commodities que compreendem os setores relativos às commodities primárias, 
além de pecuária e pesca; e vi) setores baseados em serviços agregam os demais 
produtos que não se enquadram em nenhuma das cinco categorias acima como, por 
exemplo, eletricidade, comércio e os serviços de forma geral.
III. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Do ponto de vista estruturalista-kaldoriano, o conteúdo tecnológico e a 
elasticidade-renda dos bens presentes nas pautas de exportação e importação são 
fundamentais para a viabilização do crescimento no longo prazo. Nesse sentido, 
esta abordagem enfatiza que alterações nas elasticidades-renda das exportações e 
importações estão associadas a mudanças na estrutura produtiva impactando os 
ganhos comerciais e o crescimento econômico. Na lógica kaldoriana, um rápido 
crescimento das exportações e da produção de produtos de média e alta tecnolo-
gias, de alta elasticidade-renda, são capazes de fomentar um círculo virtuoso de 
crescimento econômico. De forma complementar, a literatura neo-schumpeteriana 
considera que o desenvolvimento tecnológico é o elemento propulsor do cresci-
mento sustentado. Assim, enquanto os superávits comerciais são importantes para o 
crescimento de longo prazo pela ótica macroeconômica, a intensidade tecnológica 
dos produtos comercializados, derivada da ótica microeconômica, sustentaria o 
resultado comercial positivo com o passar do tempo.
Diante disso, o modelo de insumo-produto fechado para o setor externo 
permite verifi car se a mudança estrutural ocorrida nas balanças comerciais do Brasil 
e da China entre os anos de 1995 e 2005 possui a capacidade de propiciar o cresci-
mento econômico sustentado dessas economias. Os indicadores de insumo-produto 
são capazes de averiguar a interdependência do setor externo com os demais setores 
da economia, além de verifi car se o conteúdo tecnológico presente nos setores 
exportadores segue a lógica estruturalista-kaldoriana.
Nesse contexto, uma maneira de avaliar a importância das exportações para 
as economias brasileira e chinesa seria por meio da análise da interdependência do 
setor externo com os demais setores produtivos. Essas interligações, a montante e 
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a jusante das atividades produtivas, podem ser avaliadas através dos índices desen-
volvidos por Rasmussen (1956) e Hirschman (1958). Os resultados desses índices 
de interligação estão reportados nas Tabelas 1 e 2 (colunas 2 a 7) para os anos de 
1995 e 2005, respectivamente. 
Por meio da análise das colunas 2 e 3 das Tabelas 1 e 2, nota-se que os 
setores com poder de dispersão acima da média, tanto para o Brasil quanto para a 
China, foram os de média e alta intensidades tecnológicas e o setor externo para 
ambos os anos. Ou seja, os referidos setores mostraram-se capazes de induzir a 
atividade produtiva nacional, uma vez que estes setores demandam insumos acima 
da média dos demais setores da economia. O poder de dispersão acima da média do 
setor externo merece destaque, tendo em vista que este resultado revela a importân-
cia do setor externo na estratégia de crescimento de ambas as economias.
Quanto aos setores com fortes encadeamentos para frente (colunas 4 e 5 das 
Tabelas 1 e 2), podem ser citados os de média intensidade tecnológica e baseados 
em serviços para Brasil e China em ambos os anos analisados. Esse resultado 
mostra que tais setores são demandados acima da média pelos demais setores da 
economia. Cabe observar que o setor intensivo em trabalho e recursos naturais 
também possui linkages para frente para o Brasil nos anos de 1995 e 2005. Esse 
resultado pode ser um indício de um SNI incompleto, uma vez que o referido setor 
não necessita de mão de obra qualifi cada tampouco de recursos tecnológicos para 
promover sua atividade produtiva. 
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Tendo em vista que o setor de média intensidade tecnológica possui enca-
deamentos para frente e para trás acima da média, o mesmo pode ser considerado 
como setor-chave tanto para o Brasil quanto para a China nos anos analisados. 
De acordo com a análise de Rasmussen (1956) e Hirschman (1958), os esforços 
de investimento deveriam ser concentrados neste setor como uma estratégia de 
crescimento dessas economias, afi nal o setor de média intensidade tecnológica 
possui a capacidade de alavancar a estrutura produtiva destes países. Entretanto, 
na perspectiva estruturalista-kaldoriana, os setores estratégicos para a dinamização 
das economias seriam os setores de alta e de média intensidade tecnológica, uma 
vez que estes setores seriam capazes de propiciar o crescimento sustentado das eco-
nomias. Pelo fato de o setor de alta intensidade tecnológica não ter se apresentado 
como um setor-chave parece que o SNI de ambas as economias está incompleto.
Conforme apontado por Palermo et al. (2010), embora os índices de inter-
ligações de Rasmussen-Hirschman permitam diagnosticar os setores com maior 
interdependência na estrutura produtiva da economia, os multiplicadores de pro-
dução complementam a análise da importância de determinado setor na economia, 
pois permitem avaliar os impactos diretos, indiretos e induzidos sobre a cadeia 
produtiva analisada advindos da variação da demanda fi nal. Vale observar que a 
média do multiplicador de produção da China é superior à do Brasil nos dois anos 
analisados (colunas 8 a 11 das Tabelas 1 e 2, respectivamente) evidenciando que a 
estrutura produtiva da economia chinesa possui maior capacidade de gerar renda 
adicional internamente em decorrência de variações na demanda fi nal. Os setores 
que gerariam impacto acima da média no produto das economias do Brasil e da 
China seriam os de alta e média intensidades tecnológicas além do setor externo 
nos anos de 1995 e 2005. 
Esses resultados corroboram a lógica kaldoriana de crescimento econômico, 
uma vez que variações na demanda fi nal destes setores mais intensivos em tec-
nologia aumentariam o produto acima da média tanto do Brasil quanto da China 
em ambos os anos analisados. Em se tratando especifi camente do setor externo, 
pode-se inferir que o mesmo possui a capacidade de alavancar a produção dos 
demais setores para ambas as economias sugerindo que os esforços dos governos 
brasileiro e chinês para a inserção no comércio internacional surtiram efeito. Um 
resultado que poderia ser considerado contrário à lógica kaldoriana seria o multi-
plicador de produção acima da média do setor commodities no ano de 1995 para o 
Brasil, demonstrando que a economia brasileira possuiria uma vocação à produção 
de commodities no ano em questão. Entretanto, vale apontar que, no decorrer de 
uma década, o referido setor perde importância na estrutura produtiva brasileira, 
deixando de possuir um multiplicador de produção acima da média no ano de 2005. 
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No que se refere à importância do setor externo para o dinamismo econô-
mico do Brasil e da China, a extração hipotética realizada mostra que a economia 
chinesa é mais dependente do setor externo em comparação à economia brasileira. 
Esse fato pode ser comprovado por intermédio do resultado da perda agregada da 
economia do Brasil e da China, caso esses países fossem economias fechadas ao 
setor externo: enquanto no Brasil o VBP reduziria 13% em 1995 e 22% em 2005, 
na China a redução do VBP em 1995 seria da ordem de 19% e de 35% em 2005. 
Estes resultados mostram que, apesar de o Brasil ter aumentado sua inserção no 
comércio internacional, a China estreitou ainda mais suas relações comerciais com 
a economia mundial. Portanto, as políticas de inserção no comércio internacional 
de ambas as economias parecem, de fato, ter sido exitosas no decorrer da década 
analisada. 
Quanto ao conteúdo tecnológico dos setores exportadores (colunas 12 e 13 
das Tabelas 1 e 2), o cálculo dos linkages para trás da extração hipotética do setor 
externo permite verifi car quais setores seriam mais prejudicados caso as exporta-
ções fossem inexistentes. Em outros termos, o cômputo dos linkages para trás das 
exportações possibilita a identifi cação dos setores estrategicamente importantes 
para o crescimento econômico dos países na lógica kaldoriana. 
No caso do Brasil, o setor mais prejudicado com a ausência hipotética das 
exportações no ano de 1995 seria o setor commodities, uma vez que a redução do 
seu produto seria da ordem de 21% (coluna 12 da Tabela 1). No ano de 2005, a 
situação assemelha-se com o período anterior, afi nal o setor commodities continua-
ria sendo o mais impactado reduzindo seu produto em 40% (coluna 12 da Tabela 
2). No mesmo sentido, o setor de média intensidade tecnológica também passaria 
a ser mais dependente das exportações entre os anos de 1995 e 2005. Sendo assim, 
a perda de produto por ocasião da ausência das exportações para o referido setor, 
que em 1995 seria no montante de 16% (coluna 12 da Tabela 1), passaria para 31% 
em 2005 (coluna 12 da Tabela 2). O setor intensivo em trabalho e recursos naturais 
também seria consideravelmente impactado, afi nal sua produção reduziria 11% em 
1995 e 26% em 2005. 
Diante desses resultados, a pauta de exportação brasileira na década con-
siderada por este estudo parece ter se concentrado em produtos de baixo teor tec-
nológico, cuja elasticidade-renda é baixa. Por outro lado, as importações seriam 
pautadas por produtos de maior conteúdo tecnológico (elasticidade-renda alta). 
Sendo assim, a balança comercial tenderia a um défi cit, o que, no longo prazo, 
resultaria em restrição externa do balanço de pagamentos, inviabilizando o cres-
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cimento sustentado da economia segundo argumento kaldoriano. Este resultado 
pode ser refl exo direto da falta de articulação e coordenação das políticas indus-
triais brasileiras adotadas no período analisado. As políticas não foram capazes 
de endogeinizar o progresso técnico na estrutura produtiva brasileira, resultando 
em um SNI frágil e incompleto incapaz de impulsionar a diversifi cação da base 
produtiva nacional de modo a dinamizar a exportação de bens mais sofi sticados 
tecnologicamente e com alta elasticidade-renda. 
Desta forma, os resultados acerca do papel do conteúdo tecnológico das 
exportações brasileiras para garantir o crescimento sustentado da economia, 
segundo argumento kaldoriano, mostram-se preocupantes sob o prisma de três 
possíveis desvantagens decorrentes do tipo de especialização comercial encontrado: 
(i) os mercados internacionais de commodities e produtos intensivos em trabalho 
e recursos naturais são menos dinâmicos do que os de produtos mais sofi sticados 
tecnologicamente; (ii) devido ao fato de os produtores de commodities e produtos 
intensivos em trabalho e recursos naturais serem, majoritariamente, price takers, 
os preços desses bens estão mais suscetíveis às variações em relação aos preços 
de produtos mais intensivos em tecnologia, aumentando o grau de incerteza a res-
peito da evolução das receitas desses produtores com implicações negativas sobre 
o investimento e, (iii) commodities e produtos intensivos em trabalho e recursos 
naturais estão mais sujeitos a práticas anticomerciais (protecionistas), sobretudo 
em países desenvolvidos. 
No que tange ao conteúdo tecnológico das exportações chinesas, é possível 
perceber que o setor de alta intensidade tecnológica seria o setor mais impactado 
já em 1995, com uma redução de 41% no seu VBP (coluna 13 das Tabela 1). Em 
2005, mais da metade da produção do setor de alta intensidade tecnológica foi 
destinada ao comércio internacional, afi nal a redução do VBP deste setor em 2005, 
considerando a situação hipotética de inexistência das exportações, seria de 55% 
(coluna 13 das Tabela 2). Outro resultado interessante refere-se ao setor de média 
intensidade tecnológica, o segundo setor mais impactado pela situação hipotética de 
ausência de exportações: em 1995 esse setor reduziria 26% de seu VBP, enquanto 
em 2005 a redução seria da ordem de 37%. Diante desses resultados, tornam-se 
factíveis superávits comerciais crescentes, tendo em vista que a pauta de expor-
tação chinesa concentrou-se em produtos de alta elasticidade-renda, permitindo 
ganhos de competitividade não-preço. Em virtude do alto conteúdo tecnológico 
das exportações chinesas, a restrição externa do balanço de pagamentos seria rom-
pida, possibilitando o crescimento econômico sustentado nos moldes da lógica 
estruturalista-kaldoriana. 
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Diante dos resultados encontrados, é possível inferir que a estratégia de 
fortalecimento da indústria chinesa via joint ventures instaladas nas ZEEs foi bem-
-sucedida consolidando uma estrutura produtiva baseada em conhecimento e tecno-
logia e inovação o que foi capaz de desenvolver o SNI do país. Portanto, a política 
industrial planejada adotada pelo governo conseguiu inserir a economia da China 
no comércio internacional através da exportação de bens intensivos em tecnologia 
e com alta elasticidade-renda e da importação de bens de baixa tecnologia, promo-
vendo o catch up tecnológico chinês nos anos recentes. O amadurecimento do SNI 
chinês pode ser entendido pelo fato de a indústria chinesa ter avançado ao longo 
da cadeia global de valor, elevando seu valor agregado e o conteúdo tecnológico 
de suas exportações de maneira contínua (Nonnenberg, 2010). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES POLÍTICAS
A partir da década de 1990, os governos brasileiro e chinês promoveram 
políticas e incentivos para aumentar a competitividade de suas estruturas produ-
tivas, visando a inserção no comércio internacional como uma das estratégias de 
crescimento econômico. Dada a melhora da balança comercial observada entre os 
anos de 1995 e 2005, fez-se necessário o entendimento do conteúdo tecnológico 
das exportações do Brasil e da China de modo a verifi car se a expansão das expor-
tações teria capacidade de arrasto do crescimento econômico sustentado, seguindo 
a lógica estruturalista-kaldoriana.
Diante dos resultados obtidos por este estudo, os setores chineses mais 
dependentes da exportação em relação ao aumento de seu produto seriam os setores 
de alta e média intensidade tecnológica. A China passou por uma reestruturação do 
padrão de comércio via incremento tecnológico de suas exportações vis-à-vis uma 
redução gradual das exportações de baixo valor agregado, resultando em maior 
dinamismo econômico e industrial. Esta estratégia permitiu a China aumentar sua 
participação nas cadeias globais de valor, tornando-se um dos principais players no 
comércio global. Assim, é possível concluir que a política preferencial para atração 
de capital externo iniciada em 1978 e intensifi cada a partir de 1992, a formação 
de joint ventures e a criação das ZEEs, a política de desvalorização do renminbi 
e os baixos custos da mão de obra impulsionaram o aumento do fl uxo de IDEs e 
consequente formação de clusters industriais, principalmente de indústrias mais 
intensivas em conhecimento e tecnologia. Assim, é possível afi rmar que a constru-
ção institucional planejada e consciente do Estado foi capaz de construir as bases 
de um SNI desenvolvido na China. 
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Portanto, o fomento às atividades de P&D, à captação de IDEs e o desen-
volvimento de capital humano possibilitou à China se benefi ciar dos setores de 
maiores oportunidades tecnológicas que possuem um esforço inovador maior e, 
por conseguinte, criar condições para sustentar seu crescimento econômico. Neste 
sentido, a economia chinesa teria promovido a ruptura da restrição externa do 
balanço de pagamentos, em decorrência da alta elasticidade-renda de suas expor-
tações, confi gurando um círculo virtuoso dado que ocorre a imbricação entre o 
progresso técnico, o padrão de comércio e o crescimento econômico conforme 
argumento kaldoriano.
No caso da economia brasileira, os setores mais dependentes da exporta-
ção em relação ao aumento de seu produto, decorrentes da extração hipotética do 
setor externo, foram os setores de commodities de média intensidade tecnológica e 
intensivos em trabalho e recursos naturais. Estes achados se mostram preocupantes 
visto que estes produtos de baixa intensidade tecnológica e baixa elasticidade-
-renda aumentaram sua participação no comércio internacional ao longo da década 
analisada (1995-2005). Pode-se afi rmar que a economia brasileira não conseguirá 
realizar inversões permanentes na balança comercial, uma vez que, no longo prazo, 
a baixa intensidade tecnológica da pauta de exportação frente ao fl uxo de produtos 
importados de alta intensidade tecnológica e de alta elasticidade-renda culminaria 
em défi cits comerciais crescentes. Segundo o argumento kaldoriano esta situação 
levaria à restrição externa do balanço de pagamentos e, por conseguinte, a um 
ciclo vicioso que inviabilizaria o crescimento econômico sustentado. Portanto, é 
factível afi rmar que a economia brasileira está na contramão da lógica estrutura-
lista-kaldoriana.
Diante do exposto, apesar dos esforços do Governo brasileiro em atrair os 
IDEs com o objetivo de incentivar a absorção, adaptação e difusão da tecnologia 
importada na estrutura produtiva nacional, não houve transferência de tecnologia 
e know-how. A falta de articulação, coordenação e a conjuntura econômica interna 
e externa desfavorável ao lançamento de uma política industrial inviabilizou a 
obtenção dos resultados pretendidos. 
Os bens de capital, assim como os bens mais intensivos em tecnologia, 
foram majoritariamente importados, e as fi liais de empresas transnacionais manti-
veram suas atividades de P&D em sua sede, difi cultando o processo de transferên-
cia de capacidade tecnológica para o Brasil. Sendo assim, os IDEs contribuíram 
apenas para absorver capacidades produtivas, principalmente via privatização, 
ocorrendo somente a absorção passiva de tecnologia, o que evidencia a condição 
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de atraso científi co e tecnológico do País. Há evidências, portanto, de que as polí-
ticas brasileiras de promoção à diversifi cação, ao aumento de competitividade e 
produtividade da estrutura produtiva nacional foram inefi cazes, demostrando que 
o Brasil possui um SNI com baixo grau de desenvolvimento e papel limitado na 
indução da atividade econômica.
Como implicação política, o Brasil deveria promover uma política industrial 
articulada, planejada e consciente de modo a proteger as indústrias nacionais e 
atrair os IDEs com políticas de incentivo à inovação e estratégias de internalização 
de P&D nas empresas brasileiras. Além disso, a busca por parcerias tecnológicas 
via joint ventures e parcerias público-privadas, por exemplo, deveria ser incenti-
vada. Concomitantemente, o investimento em C&T e em capital humano deve ser 
intensifi cado de modo a desenvolver estratégias de aprendizado ativo com vistas a 
aproveitar as oportunidades tecnológicas futuras. Em síntese, o Brasil necessitaria 
adotar políticas com o objetivo de completar o seu SNI de modo a absorver, criar 
e difundir inovações em sua estrutura produtiva. Assim, a inserção da economia 
brasileira no comércio internacional de produtos de alta intensidade tecnológica 
poderá ser concretizada e, logo, o crescimento econômico do país poderá ser sus-
tentado no longo prazo, assim como a China parece ter feito. 
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